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Resumo - O estudo objetivou caracterizar a estrutura fitossociológica da vegetação em uma área ribeirinha na bacia do 
rio Taperoá, semiárido paraibano. O levantamento abrangeu um trecho ao longo do riacho Farias (7°25’33” S e 36°29’21” 
W; 454-470 m de altitude), onde estabeleceu-se 51 parcelas contíguas de 10 X 20 m (1,02 ha), distribuídas ao longo do 
curso d’água. Os critérios de inclusão utilizados foram amostrar os indivíduos arbustivo-arbóreos, vivos e mortos em 
pé, com diâmetro do caule ao nível do solo (DNS) ≥ 3 cm e altura total ≥ 1 m. Foram calculados parâmetros gerais da 
comunidade, parâmetros relativos e absolutos das espécies, além do valor de importância (VI) e valor de cobertura (VC). 
Determinaram-se também os índices de diversidade de Shannon e de equabilidade de Pielou. Foram amostrados 1.838 
indivíduos distribuídos em 41 espécies, 36 gêneros e 19 famílias. A área basal total da vegetação ribeirinha foi de 15,9 
m². As três espécies mais importantes em VI foram Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz, Croton blanchetianus Baill. 
e Combretum leprosum Mart. Os valores de diversidade e equabilidade foram 2,18 nats.ind.-1 e 0,59 respectivamente. Um 
reduzido número de famílias e de espécies representa a maior parte de indivíduos amostrados.  

Palavras Chave: Estrutura da Comunidade; Caatinga; Vegetação Ribeirinha.

Phytosociology of shrubby-arboreal vegetation in a riparian area in semiarid of Paraiba, Brazil

Abstract - The objective of  the study was to characterize the phytosociological structure of  vegetation in the riparian 
area of  the Taperoá river basin, semi-arid of  Paraíba. The survey covered a stretch along the Farias stream (7°25’33 
“S and 36°29’21” W, 454-470 m altitude), where 51 contiguous plots of  10 X 20 m (1,02 ha) were distributed along 
the watercourse. The inclusion criteria was to sample shrubby-arboreal, dead-standing individuals with stem diameter at 
ground level (DNS) ≥ 3 cm and total height ≥ 1 m. General community parameters, relative and absolute parameters 
of  the species were calculated, as well as the value of  importance (VI) and coverage value (CV). The Shannon diversity 
index and Pielou equability index were also included. A total of  1,838 individuals were sampled in 41 species, 36 genera 
and 19 families. The total basal area of  ​​the riparian vegetation was 15,9 m². The three most important species in VI were 
Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz, Croton blanchetianus Baill. and Combretum leprosum Mart. The values of  diversity and 
equability were 2.18 nats.ind.-1 and 0.59 respectively. A small number of  families and species represented the majority of  
sampled individuals. 

Keywords: Community structure, Caatinga, Riparian Forest.

Fitosociología de la vegetación arbustiva-arbórea de un área de bosque ciliar en el semiárido del estado de 

Paraíba, Brasil 
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Resumen - El objetivo de este estudio fue caracterizar la estructura fitosociológica de la vegetación de un área ribereña en 
la cuenca del río Taperoá, en la región semiárida del Estado de Paraíba, Brasil. El levantamiento abarcó un trecho a lo largo 
del arroyo Farias (7° 25’33”S y 36° 29’21” O; 454-470 m de altitud), donde se establecieron 51 parcelas contiguas de 10 X 
20 m (1,02 ha) distribuidas a lo largo del curso de agua. Se muestrearon solo a los individuos arbustivo-arbóreos, vivos y 
muertos de pie, con diámetro al nivel del suelo (DNS) ≥3 cm y altura total ≥1 m. Se calcularon los parámetros generales 
de la comunidad, los parámetros relativos y absolutos de las especies, además del valor de importancia (VI) y valor de 
cobertura (VC). Se determinaron también el índice de diversidad de Shannon y el de equidad de Pielou. Se muestrearon 
1.838 individuos distribuidos en 41 especies, 36 géneros y 19 familias. El área basal total de la vegetación ribereña fue de 
15,9 m². Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz, Croton blanchetianus Baill. y Combretum leprosum Mart. fueron 
las tres especies más importantes en cuanto al VI. Los valores de diversidad y equidad fueron de 2,18 nats.ind.-1 y de 0,59, 
respectivamente. Un número reducido de familias y de especies representa a la mayoría de los individuos muestreados.

Palabras clave: Estructura De La Comunidad; Caatinga; Vegetación Ribereña.

Introdução

Reconhecidas como os cílios das águas por sua função protetora, as matas ciliares se encontram associadas 

aos corpos d’água e estabelecem interações que se estendem, a partir das margens, por vários metros a depender 

das características estruturais destes ecossistemas (Lacerda 2016). 

Assim, o ecossistema ciliar se reveste de grandes potenciais em termos de biodiversidade, estrutura e 

funcionalidade. Esses ambientes são responsáveis pelo equilibro ecológico dos ecossistemas associados, agindo 

como fluxo gênico da fauna e flora a partir do trânsito de espécies e disseminação através da água, vento e 

animais (Lacerda e Barbosa 2006). Destacam-se ainda pela sua importância como protetores e mantenedores da 

qualidade da água e do solo e a sua composição biológica apresenta potencialidade econômica (Albuquerque et 

al. 2002; Ferraz et al. 2006; Monteiro et al. 2006; Martins 2007; Lucena et al. 2008).

As matas ciliares são consideradas áreas de preservação permanente (APPs) protegida pela lei 12.651/2012 

do código Florestal Brasileiro (Brasil 2013). Entretanto, apesar da proteção legal essas áreas são fortemente 

degradadas. Nesse sentido, é urgente a execução de estudos prévios que deem subsídio a estratégias de 

conhecimento sobre a estrutura e função dessas áreas. 

Conforme Jardim et al. (2008), as análises estruturais são importantes para a aplicação adequada de técnicas 

de manejo e recuperação florestal, sendo necessário para isso, conhecer detalhadamente a composição e estrutura 

da floresta, pois, através dessa análise é possível fazer deduções sobre a origem, características ecológicas e 

sinecológicas, dinâmica e tendência do futuro desenvolvimento da floresta. 

Mueller-Dombois e Ellenberg (1974) colocam que levantamentos fitossociológicos são necessários para o 

conhecimento de uma comunidade florestal, pois fornece informações sobre a identificação das espécies que 

ocorrem na área e ainda sobre a estrutura das populações em termos de espécies dominantes, raras e endêmicas, 

seu tamanho, sua área basal e sua distribuição espacial. Kent e Coker (1992) definem Fitossociologia como a 

ciência das comunidades vegetais ou o conhecimento da vegetação em seu sentido mais amplo, inclusive de 

todos os fenômenos que se relacionam com a vida das plantas dentro das unidades sociais. É considerada uma 

ferramenta na determinação das espécies mais importantes de uma determinada comunidade, sendo possível 

estabelecer graus de hierarquização entre as espécies estudadas.

Nesse contexto, ressalta-se a necessidade de se gerar conhecimentos sobre a estrutura e função das matas 
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ciliares no contexto do Semiárido brasileiro. Considerados como múltiplos e complexos, tem-se reconhecido os 

poucos estudos voltados para os sistemas ecológicos ciliares em áreas de Caatinga no Semiárido (Lacerda 2016; 

Lacerda e Barbosa 2006). Portanto, o trabalho objetivou caracterizar a estrutura fitossociológica da vegetação 

em uma área ribeirinha na bacia do rio Taperoá, Semiárido paraibano. 

Material e métodos

Área de estudo

A pesquisa teve como campo de investigação a bacia hidrográfica do rio Taperoá, semiárido paraibano 

(Figura 1). Esta bacia drena uma área aproximada de 5.667,49 Km2 (Souza et al. 2004) e se localiza na parte 

central do Estado da Paraíba entre as latitudes 6º51’31’’ e 7º34’21’’S e entre as longitudes 36º0’55’’ e 37º13’9’’W. 

Seu principal rio é o Taperoá, de regime intermitente, que nasce na Serra do Teixeira e desemboca no rio Paraíba. 

O clima segundo o sistema de Köeppen, é do tipo BSwh’, semiárido quente, o que indica um clima seco. 

Figura 1 - Localização da bacia hidrográfica do rio Taperoá, semiárido paraibano

Fonte: Adaptado de Lacerda et al. (2010)

Os aspectos geológicos se relacionam com estrutura dominantemente cristalina que compõem o Escudo 

pré-cambriano do Nordeste (Lacerda 2003). Geomorfologicamente, esta bacia está inserida na escarpa oriental 

do Planalto da Borborema, nas extensas áreas pediplanadas sertanejas. O relevo apresenta setores plano, suave 

ondulado, ondulado, forte ondulado e montanhoso (Lacerda e Barbosa 2006). A cobertura vegetal é do tipo 

Caatinga, descrita por Andrade-Lima (1981) como sendo uma vegetação caducifólia espinhosa presente na parte 

mais seca do Nordeste do Brasil. Assim, os tipos vegetacionais dominantes na área da bacia do rio Taperoá são 
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enquadradas na região florística Savana-Estépica (IBGE 2012).

Inserida na bacia hidrográfica do rio Taperoá, a área ribeirinha amostrada na pesquisa localizou-se ao longo 

do riacho Farias. Caracterizado como um riacho intermitente, que nasce a 550 m acima do nível do mar, corre 

no sentido Norte e deságua na margem direita do rio Taperoá. Localizado na sub-bacia do riacho do Farias, esse 

riacho possui 20 Km de extensão e bacia de drenagem de 71 Km2. Neste curso d’água, a área ribeirinha estudada 

(3,3 ha) está dentro dos limites da propriedade Gangorra (450 ha), município de São João do Cariri, e se localiza 

entre as latitudes 7º25’33’’ e 7º25’15’’S e entre as longitudes 36º29’21’’ e 36º29’17’’W. Neste trecho, o riacho é 

conhecido pelos ribeirinhos como riacho da Gangorra, o canal se apresenta com aproximadamente 45 m de 

largura média e a altitude varia de 454 a 470 m.

Coleta e análise dos dados

Para o levantamento fitossociológico utilizou-se o método de parcelas contíguas (Mueller-Dombois e 

Ellemberg 1974). Assim, para a amostragem, foram estabelecidas 51 parcelas contíguas de 10 X 20 m (1,02 ha), 

distribuídas ao longo do curso d’água. Os critérios de inclusão utilizados foram amostrar os indivíduos arbustivo-

arbóreos, vivos e mortos ainda em pé, com diâmetro do caule ao nível do solo (DNS) ≥ 3 cm e altura total ≥ 1 

m. Nas plantas com troncos múltiplos foram medidos todos os ramos com DNS ≥ 3 cm. Os indivíduos foram 

numerados e identificados pelo nome científico. As espécies não identificadas em campo foram coletadas para 

posterior identificação. A altura dos indivíduos foi determinada e estimada com auxílio de uma vara de 5 m.

Os dados obtidos em campo foram organizados em planilha eletrônica Microsoft Excel versão 2010 e os 

parâmetros fitossociológicos foram calculados utilizando-se o programa MATA NATIVA 2 (Cientec 2006). 

Foram caracterizados os seguintes parâmetros: número de espécies e de indivíduos por espécie, área basal por 

espécie e total, densidade absoluta e relativa (DA e DR), frequência absoluta e relativa (FA e FR) e dominância 

absoluta e relativa (DoA e DoR) (Mueller-Dombois e Ellenberg 1974). A partir dos parâmetros relativos, foram 

calculados o valor de importância (VI) e o valor de cobertura (VC) para cada espécie. 

Para a análise da heterogeneidade florística da área foram utilizados os índices de diversidade específica de 

Shannon (H’) e o índice de equabilidade (J’), de acordo com Magurran (1988) e Pielou (1975), respectivamente, 

com base na abundância proporcional das espécies.

Resultados e discussão

Na área do riacho do Farias foram amostrados 1.623 indivíduos vivos e 215 mortos em pé, o que 

correspondeu a uma densidade total de 1.802 indivíduos.ha-1 e área basal total de 15,9 m2. Relacionado aos 

indivíduos vivos estes se distribuíram em 41 espécies, 36 gêneros e 19 famílias. A área amostrada encontra-se com 

uma densidade superior, quando comparado a outros trabalhos fitossociológicos realizados em matas ciliares 

da caatinga (Nascimento et al. 2003; Santos e Vieira 2006; Ferraz et al. 2006; Trovão et al. 2010). Estudando 

remanescente de mata ciliar em uma área de transição do Bioma Cerrado e Caatinga, Silva et al. (2015b) registrou 

2.067 indivíduos vivos no componente arbustivo-arbóreo, totalizando uma área basal de 14,1 m2, com 27 famílias 

botânicas, 57 gêneros e 70 espécies.

As famílias mais abundantes da área amostrada foram: Euphorbiaceae, Combretaceae, Cactaceae, Fabaceae, 



ISSN 1981-1268 LACERDA E BARBOSA (2018) 38

GAIA SCIENTIA (2018). VOLUME 12(2): 34-43

Fitossociologia da vegetação arbustivo-arbórea

Apocynaceae e Verbenaceae. Juntas estas seis famílias representaram 92,1% dos indivíduos arbustivo-arbóreos 

vivos amostrados, havendo dominância das duas primeiras famílias, que totalizaram juntas, 53,2% do total 

de indivíduos. Em ordem decrescente de VI as famílias mais importantes foram Fabaceae, Euphorbiaceae, 

Combretaceae, Cactaceae, Apocynaceae e Anacardiaceae. Particularmente, Fabaceae se destacou em áreas de 

matas ciliares na Caatinga (Lacerda et al. 2003; Holanda et al. 2005; Santos e Vieira 2006; Ferraz et al. 2006; 

Lacerda et al. 2007; Lacerda et al. 2010; Souza e Rodal 2010; Trovão et al. 2010; Silva et al. 2015a; Farias et al. 

2017). 

As espécies que apresentaram maior número de indivíduos foram: Croton blanchetianus Baill., Combretum 

leprosum Mart., Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber) Byles & Rowley, Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz, 

Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc., Lippia gracilis Schauer, Jatropha mollissima (Pohl) Baill. e Maytenus rigida Mart. 

Estas oito espécies totalizaram 92,1% dos indivíduos vivos amostrados (Tabela 1).

Tabela 1 - Parâmetros fitossociológicos em ordem decrescente do valor de importância (VI) das espécies arbóreas e 
arbustivas amostradas na mata ribeirinha do riacho do Farias na bacia do rio Taperoá, semiárido paraibano. Ni = número 

de indivíduos, AB = área basal, DA = densidade absoluta, DR = densidade relativa, FA = frequência absoluta, FR = 
frequência relativa, DoA = dominância absoluta, DoR = dominância relativa, VI = valor de importância, VC = valor de 

cobertura.

ESPÉCIE Ni AB 
(m2)

DA  
(ind./ha)

DR 
(%)

FA 
(%)

FR 
(%)

DoA  
(m2/ha)

DoR 
(%)

VI VC

Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.
Queiroz 184 3,827 180,39 10,01 90,20 11,53 3,752 24,027 45,57 34,04

Croton blanchetianus Baill. 413 0,691 404,90 22,5 94,12 12,03 0,677 4,337 38,84 26,81

Combretum leprosum Mart. 390 0,803 382,35 21,22 82,35 10,53 0,787 5,040 36,79 26,26

Morto 215 0,730 210,78 11,70 92,16 11,78 0,716 4,584 28,06 16,28
Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber) 
Byles & Rowley 238 0,912 233,33 12,95 64,71 8,27 0,894 5,724 26,94 18,67

Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. 124 1,068 121,57 6,75 72,55 9,27 1,047 6,704 22,72 13,45
Tabebuia aurea (Silva Manso)    
Benth. & Hook.f. ex  S.Moore 9 1,370 8,82 0,49 11,76 1,51 1,343 8,602 10,60 9,09

Maytenus rigida Mart. 43 1,073 42,16 2,34 9,80 1,25 1,052 6,735 10,33 9,07

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 48 0,135 47,06 2,61 50,98 6,52 0,132 0,848 9,98 3,46

Lippia gracilis Schauer 55 0,116 53,92 2,99 37,25 4,76 0,114 0,727 8,48 3,72

Ziziphus joazeiro Mart. 15 0,905 14,71 0,82 13,73 1,75 0,887 5,680 8,25 6,50
Sideroxylon obtusifolium                 
(Roem. & Schult.)T.D. Penn. 5 0,974 4,90 0,27 9,80 1,25 0,955 6,113 7,64 6,38

Schinopsis brasiliensis Engl. 5 0,896 4,90 0,27 7,84 1,01 0,878 5,624 6,90 5,90

Spondias tuberosa Arruda 2 0,732 1,96 0,11 3,92 0,50 0,718 4,595 5,20 4,70
Commiphora leptophloeos                    
(Mart.) J.B.Gillett 5 0,499 4,90 0,27 7,84 1,01 0,490 3,135 4,41 3,41

Peltogyne pauciflora Benth. 8 0,153 7,84 0,44 11,76 1,51 0,150 0,959 2,90 1,39

Alibertia sp. 7 0,059 6,86 0,38 13,73 1,75 0,058 0,369 2,50 0,75

Eugenia uvalha Cambess. 9 0,200 8,82 0,49 5,88 0,75 0,196 1,253 2,49 1,74

Rhamnidium molle Reissek 9 0,057 8,82 0,49 9,80 1,25 0,056 0,356 2,10 0,85

Combretum monetaria Mart. 4 0,075 3,92 0,22 7,84 1,01 0,073 0,469 1,69 0,69

Allamanda blanchetii A.DC. 7 0,008 6,86 0,38 9,80 1,25 0,008 0,049 1,68 0,43

Indeterminada 1 6 0,030 5,88 0,33 7,84 1,01 0,030 0,190 1,52 0,52

Guapira laxa (Netto) Furlan 3 0,067 2,94 0,16 5,88 0,75 0,066 0,423 1,34 0,59
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Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil., Juss. 
& Cambess.) A.Robyns 2 0,096 1,96 0,11 3,92 0,50 0,094 0,602 1,21 0,71
Pilosocereus pachycladus subsp. 
Pernambucoensis (Ritter) Zappi 3 0,039 2,94 0,16 5,88 0,75 0,038 0,246 1,16 0,41

Manihot glaziovii Müll. Arg. 4 0,022 3,92 0,22 5,88 0,75 0,021 0,135 1,10 0,35

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 3 0,020 2,94 0,16 5,88 0,75 0,019 0,124 1,04 0,29

Sebastiania macrocarpa Müll.Arg. 3 0,018 2,94 0,16 5,88 0,75 0,018 0,113 1,03 0,28
Chloroleucon foliolosum (Benth.) 
G.P.Lewis 1 0,089 0,98 0,05 1,96 0,25 0,088 0,561 0,87 0,62

Myracrodruon urundeuva Allemão 1 0,076 0,98 0,05 1,96 0,25 0,075 0,481 0,78 0,53
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.
Queiroz 2 0,059 1,96 0,11 1,96 0,25 0,058 0,370 0,73 0,48
Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth 
ex DC. 2 0,016 1,96 0,11 3,92 0,50 0,016 0,101 0,71 0,21

Allophylus quercifolius (Mart.) Radlk. 2 0,010 1,96 0,11 3,92 0,50 0,010 0,065 0,68 0,17
Luetzelburgia auriculata (Allemão) 
Ducke 2 0,010 1,96 0,11 3,92 0,50 0,010 0,062 0,67 0,17

Ziziphus cotinifolia Reissek 1 0,030 0,98 0,05 1,96 0,25 0,030 0,186 0,49 0,24

Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl 1 0,027 0,98 0,05 1,96 0,25 0,027 0,171 0,48 0,22
Tocoyena sellowiana                 
(Cham. & Schltdl.) K.Schum. 1 0,015 0,98 0,05 1,96 0,25 0,014 0,093 0,40 0,15

Cnidoscolus quercifolius Pohl 1 0,015 0,98 0,05 1,96 0,25 0,014 0,092 0,40 0,15

Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. 2 0,006 1,96 0,11 1,96 0,25 0,006 0,035 0,39 0,14
Muellera obtusa (Benth.) M.J. Silva & 
A.M.G. Azevedo 1 0,001 0,98 0,05 1,96 0,25 0,001 0,009 0,31 0,06
Tocoyena  formosa                   
(Cham. & Schltdl.) K.Schum. 1 0,001 0,98 0,05 1,96 0,25 0,001 0,006 0,31 0,06

Capsicum parvifolium Sendtn. 1 0,001 0,98 0,05 1,96 0,25 0,001 0,005 0,31 0,06

Total 1838 15,931 1801,91 100 782,3 100 15,62 100 300 200

Quanto à densidade absoluta (DA) e densidade relativa (DR), C. blanchetianus, C. leprosum e P. gounellei, 

foram às espécies de maior destaque. Assim, detiveram juntas, 56,7% da densidade relativa total. Relacionado 

à frequência absoluta (FA) e relativa (FR), as espécies que melhor representaram à área ribeirinha do riacho do 

Farias foram, em ordem decrescente, C. blanchetianus, Morto, P. pyramidalis, C. leprosum, A. pyrifolium, P. gounellei, 

J. molissima e L. gracilis. Os maiores valores de frequência obtidos pelas duas primeiras espécies e os mortos 

resultaram da sua ocorrência na quase totalidade das parcelas. Para dominância absoluta (DoA) e dominância 

relativa (DoR), tem-se que 24,0% da área foi ocupada por P. pyramidalis. Além dessa espécie, se destacaram também 

T. aurea, M. rigida, A. pyrifolium e S. obtusifolium (Tabela 1).

As espécies mais importantes em ordem decrescente de VI foram P. pyramidalis, C. blanchetianus, C. leprosum, 

Morto, P. gounellei, A. pyrifolium, T. aurea, M. rigida, J. mollissima, L. gracilis e Z. joazeiro. Estas 10 espécies e os mortos 

contribuíram com 82,2% do VI total. A primeira posição de Poincianella pyramidalis deveu-se ao seu elevado valor 

de dominância. Relacionado ao valor de cobertura (VC) as espécies mais representativas, foram P. pyramidalis, C. 

blanchetianus, C. leprosum, P. gounellei, Morto, A. pyrifolium, T. aurea, M. rigida, Z. joazeiro, S. obtusifolium, S. brasiliensis e 

S. tuberosa (Tabela 1). 

Analisando as espécies e seus respectivos valores de importância, observou-se que poucas espécies detêm 

altos valores, enquanto a maioria com poucos indivíduos têm baixo VI. Analisando as três espécies mais 
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importantes em VI (P. pyramidalis, C. blanchetianus e C. leprosum) alguns autores em diferentes trabalhos realizados 

em área de Caatinga evidenciaram a importância de P. pyramidalis e C. blanchetianus (Meunier e Carvalho 2000; 

Araújo Filho et al. 2002; Alcoforado-Filho et al. 2003; Fabricante e Andrade 2007; Parente et al. 2010; Ferraz 

et al. 2013; Silva et al. 2014; Santana et al. 2016; Sabino et al. 2016) demonstrando assim, a adaptação destas 

espécies em diferentes tipologias de ambientes. Rodrigues et al. (2003) colocam que muitas espécies encontradas 

na vegetação ciliar são compartilhadas com formações florestais da Caatinga, demostrando a ampla adaptação aos 

diferentes sistemas ecológicos.

Os resultados apresentados na Tabela 1 indicam que 22% das espécies amostradas possuem apenas um 

indivíduo por hectare. O número elevado de espécies com poucos indivíduos pode decorrer da alta diversidade 

da flora e baixa densidade das populações, podendo servir de indicativo de alta susceptibilidade à extinção local 

dessas espécies no fragmento, caso ocorra morte ou corte dos indivíduos.

Para a categoria Mortos, observou-se que a proporção de plantas mortas ainda em pé em relação ao total 

de indivíduos amostrados na área do riacho Farias foi de 11,7%. Esse percentual é considerado alto quando 

comparado com alguns trabalhos realizados nos diferentes tipos caducifólios do Semiárido (Pereira 2000; 

Alcoforado-Filho et al. 2003). Considerando o Valor de Importância para esta categoria verificou-se que esta 

apresentou valor elevado (28,1%). Entretanto, a análise dos dados indica que não está havendo perturbação 

localizada uma vez que os mortos tiveram elevada frequência, ocorrendo em 92% das parcelas. Para Alcoforado-

Filho et al. (2003) os valores de mortalidade como dados isolados no tempo, não permitem maiores conclusões 

sobre a dinâmica da comunidade, entretanto, poderia ser um indicativo da alta taxa de mortalidade. A morte das 

árvores pode estar relacionada a acidentes (ventos, tempestades, queda de grandes ramos), doenças, perturbações 

antrópicas, ou ocorrer naturalmente por seu tempo de existência (Martins 1991).

Quanto ao índice de diversidade para a vegetação ribeirinha na área obteve-se o valor de 2,18 nats.ind.-1 e 

0,59 para a equabilidade. Estes valores foram superiores aos registrados por Trovão et al. (2010) em área de mata 

ciliar de Caatinga no estado paraibano e por Santos e Vieira (2006) em um fragmento de mata ciliar no rio São 

Francisco na região norte de Minas Gerais.

Conclusão

Na área ciliar estudada observou-se que um reduzido número de famílias e de espécies representa a maior 

parte do número de indivíduos amostrados. As espécies de Caatinga apresentaram os maiores valores nos 

parâmetros fitossociológicos analisados. Observou-se alto número de espécies com um indivíduo por hectare, o 

que contribuiu para uma maior riqueza florística. Entretanto essas populações estão mais susceptíveis à extinção 

local caso ocorra morte ou corte dos indivíduos. Relacionado à categoria Mortos, registrou-se que a proporção 

de plantas mortas ainda em pé foi alta, entretanto, a análise dos dados indica que não está havendo perturbação 

localizada uma vez que os mortos tiveram elevada frequência, com distribuição na quase totalidade das parcelas. 

O índice de diversidade e equabilidade foram superiores aos registrados em outros trabalhos de mata ciliar. 

Portanto, os resultados gerados neste trabalho são uma ferramenta importante na proposição de estratégias de 

conservação e restauração de ecossistemas ribeirinhos degradados.
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